
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 006/2021 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 006 4 

Aos dois dias do mês de março de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS SOARES E ELEONORA KEHLES 9 

SPINATO, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide 10 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto 11 

da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, 12 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Lúcia Helena Bastos 13 

Maschke, Associação dos Ferroviários; Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 14 

Alimentos do RS; Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 15 

ACCAT; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena Superti 16 

Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, 17 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política; Maria Anira Cuty, Fundação 18 

de Assistência Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDSE; Maria da 19 

Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED; Ana Luisa 20 

Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de Esportes Recreação e 21 

Lazer/SMDSE; e Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC. 22 

DEMAIS PRESENETES: Walesca Lucas, Gerência do FUMID. FALTAS 23 

JUSTIFICADAS: Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré; 24 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC. Após 25 

verificação de quorum, a reunião seguiu a Ordem do Dia. Eleonora Kehles Spinato, 26 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Gente, as atas eu vi a 27 

Patrícia mandou, eu acho que vamos ler todas as atas para votar na próxima terça em 28 

bloco. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 29 

Melhor. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 30 

ASMOJI: Eu vou ler a pauta: PAUTA 1: ATA; PAUTA 2: INFORME EDITAL 2020; PAUTA 31 

3: PRESTAÇÃO DE CONTAS; PAUTA 4: PROJETO EMERGENCIAL PARA COMPRA 32 

DE EPIS ILPIs; PAUTA 5: PRORROGAÇÃO DO MANDATO; PAUTA 6: 33 

ASSESSORAMENTO – ASILO PADRE CACIQUE; PAUTA 7: IPS PROJETO 34 

MATURIDADE; PAUTA 8: IPS – PROJETO NOVO; PAUTA 9: ASSESSORAMENTO 35 

OFÍCIO DA SPAAN; PAUTA 10: COMUNICAÇÃO – LOGOMARCA PARA PROJETO. 36 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos 37 

votar a pauta. Quem está de acordo? Eu aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 38 

Associação dos Ferroviários: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-39 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Verônica Pereira, 40 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Emir Roberto da 41 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, 42 

UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 43 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal 44 

da Cultura – SMC: Aprovo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 45 

Cristal: Aprovo. Ana Luisa Madruga de Rodrigues, DGERL – Diretoria Geral de 46 
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Esportes Recreação e Lazer/SMDSE: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 47 

Santa Cruz: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 48 

FASC: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. 49 

APROVADA A PAUTA. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 50 

Tuca – ACCAT: Então, agora informe do edital. PAUTA 2: INFORME EDITAL 2020. 51 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Então, os 52 

processos estão na PGM, a maior parte. Então, como teve as férias, tem um monte de 53 

processos acumulado lá e ela está resolvendo aos poucos, mas durante todo o período 54 

de férias dela só um processo que foi analisado por outro procurador. Então, hoje tem 55 

uma grande demanda de processos parados na PMS para uma procuradora só. 56 

Lembrando também que até o início de janeiro tinha dois procuradores na PMS e o 57 

procurador auxiliar foi deslocado para outra procuradoria e ficou a procuradora Aline 58 

sozinha. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 59 

ASMOJI: Verônica, mas tem a possibilidade de sair dentro de uns 15 dias todo esse 60 

edital? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 61 

Todos esses que estão na PGM, quando retornar de lá se não tiver óbice nenhum vai 62 

para assinatura, até 3 dias depois a gente faz o repasse. Eleonora Kehles Spinato, 63 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O Seu Emir falou e é uma 64 

verdade, as entidades estão com as contas abertas e pagando as taxas bancárias. Não é 65 

nada, mas hoje em dia para as entidades é muito para ficar pagando, já tem 4 meses 66 

pagando. Outra, vai ter que rever os outros, porque o que se comprava há quatro, cinco 67 

meses atrás não compra mais agora. Então, vai ter um trabalho bem maior e mais gastos, 68 

quanto mais tempo passar pior é. Até questão de material para comprar, por exemplo, 69 

está muito complicado comprar máscaras. Então, qualquer produto, até outros produtos, 70 

computadores, essas coisas, também já está começando a ficar em falta, porque não 71 

tem. Então, vai ser bem complicado. Se a Doutora Aline pudesse dar uma apressadinha. 72 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu 73 

Conversei com ela semana passada, ela disse que está bem difícil sozinha com tantos 74 

processos. Tem o edital do CMDCA junto, tem uma grande demanda para uma pessoa 75 

só. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 76 

ASMOJI: Quando sai de vocês já sai com parecer quase pronto, é só dar uma revisada. 77 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Ela 78 

precisa revisar e atende mais duas secretarias. Não só esta. Seria muito bom se tivesse 79 

mais uns dois procuradores pela quantidade de processos. Eleonora Kehles Spinato, 80 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, tá. Obrigada. PAUTA 81 

3: PRESTAÇÃO DE CONTAS. PAUTA 4: PROJETO EMERGENCIAL PARA COMPRA 82 

DE EPIS ILPIs. Nós colocamos na Executiva que faz tempo que a gente não tem a 83 

prestação de contas. Então, a gente não sabe quanto nós temos no fundo de reserva, na 84 

conta mesmo do COMUI. Aí a Verônica postou, de repente ela posta para todo mundo, 85 

porque o que estava nos preocupando, e aí já entrando na Pauta 4, é que nós temos o 86 

valor, precisava ver se nós teremos o valor no fundo de reserva de 5,5 milhões. O que a 87 

gente pensou? Estamos nessa situação crítica de novo da pandemia e agravando, a 88 

situação das ILPIs, consequentemente, também, como aumentou muito máscara, luva, 89 

jaleco, esses EPIs básicos, a gente estava com a proposta de pegar o recurso do Fundo 90 

do Idoso para as 14 ILPIs, para gente comprar esse material e distribuir. A gente está 91 

trazendo essa proposta. e por que 14 e não 13, como era na outra? Porque o Conselho 92 

Metropolitano de Porto Alegre é uma ILPI. Na época que nós fizemos emergencial eles 93 

tinham trocado, eles estavam mudando e não tinha documentação, a gente não inseriu 94 
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para não atrasar. E eles fizeram uma nova ordem, a Ordem dos Vicentinos. Então, eles 95 

são uma ILPI lá no Bairro Floresta, se eu não me engano. Eles também têm um outro 96 

problema, que o Thiago nos passou, que parece que eles estão sob uma intervenção, a 97 

gente não entendeu bem o que é. O Thiago acho que solicitou um parecer da ASSEJUR, 98 

para ver se pode participa do edital. Então, acho que está pendente isso aí, mas seriam 99 

14 ILPIs. Eu não sei o que vocês acham, a primeira proposta era para as ILPIs, compra 100 

de máscaras, álcool gel ou álcool líquido, jaleco e touca. Eu acho que tem mais uns itens. 101 

A Priscila tem outra proposta junto com essa e eu gostaria que ela colocasse. Não vimos 102 

ainda se é possível, mas a ideia é fazer aquela parceria com o Banco, fazendo esse 103 

projeto, que seria emergencial mesmo.  A gente não conversou com o Banco. Então, é 104 

para ver o que vocês sugerem para usar um pouco desse recurso para a compra, mas aí 105 

só desses materiais, não é fazer novo projeto com outras coisas. É o que seria de 106 

emergência mesmo. E a Priscila também tem outra proposta, depois a gente abre para 107 

ouvir todo mundo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Bem, 108 

pessoal, eu trabalho no Banco, sou fisioterapeuta do Banco de Alimentos, mas também 109 

sou fisioterapeuta intensivista. Eu também trabalho em hospitais e agora estou 110 

trabalhando na linha de frente do Covid. Nas últimas duas semanas nós tivemos um 111 

incremento de 3 a 4 vezes mais o número de pacientes que acessam o serviço. Nós 112 

estamos trabalhando no limite. Realmente, a gente não consegue trabalhar e não é uma 113 

questão de não querer, simplesmente a gente esgotou todas as nossas fontes de 114 

equipamentos e recursos humanos para atender as pessoas. Hoje eu trabalho em uma 115 

unidade que seria um andar, não é uma terapia intensiva. Nas últimas semanas eu estou 116 

participando de intubações no local onde eu trabalho, porque a gente não tem mais leito 117 

de UTI. Então, a minha proposta é que nós utilizemos esse fundo de reserva para compra 118 

de materiais, que são materiais que poderiam evitar que esse paciente necessitasse de 119 

um leito de UTI. Materiais como ventiladores não invasivos, máscaras, cateteres de alto 120 

fluxo, essas coisas que evitam que o paciente instabilize e que precise de um leito 121 

urgente de UTI ou de uma intubação. A gente acaba conseguindo manejar esse paciente 122 

e evitar algumas complicações. Então, a proposta que eu tinha era que a gente auxiliasse 123 

os hospitais que estão na nossa lista para compra de materiais, desde equipamento 124 

multiparâmetro, que é o que vai estar vendo a saturação, a frequência, porque a gente 125 

não tem mais equipamentos, esgotou pelo número de pessoas. a gente está atendendo 126 

três vezes mais pessoas do que normalmente a gente atende. E se a gente não tiver 127 

equipamentos a gente não consegue atender com qualidade essas pessoas, a gente vai 128 

estar acarretando óbitos por falta de acesso. Então, claro, que a gente não vai salvar o 129 

mundo, não é essa a ideia, mas pelo menos a gente consegue auxiliar esses hospitais a 130 

dar um melhor atendimento, porque realmente está bem complicado nas últimas 131 

semanas. A gente está trabalhando no limite. Lúcia Helena Bastos Maschke, 132 

Associação dos Ferroviários: Priscila, quais os equipamentos precisa, além de 133 

máscaras e ventiladores? Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e 134 

Cidadania – FASC: Em média de quanto a gente precisaria de dinheiro para isso? A 135 

gente não tem a mínima noção de custo desses equipamentos. Acho a ideia ótima, eu 136 

acho que a gente também vai ter que começar a pensar nisso, porque  essa proposta que 137 

vem é riquíssima, mas a gente também tem que ver quanto que a gente precisaria do 138 

nosso fundo para isso, para a gente não zerar ele. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco 139 

de Alimentos do RS: Os equipamentos são caros, não são baratos, mas eu acho que a 140 

gente tinha que definir quanto de dinheiro o Conselho quer disponibilizar. Hoje a gente 141 

tem uma lista, se eu não me engano, com três hospitais cadastrados. Só que esses 142 

hospitais não estão atendendo Covid, eu acho que tinha que ser emergência Covid. 143 
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Desses hospitais que a gente tem na lista, tem que ver quem efetivamente está 144 

atendendo covide e que tenha leitos de SUS. A nossa prioridade deveria ser esse perfil 145 

de atendimento. Então, isso vai se restringir a uns quatro hospitais, não sei, teria que ver 146 

isso e a partir disso quanto que o fundo quer doar, porque se a gente doar um ventilador 147 

já está ajudando. Na atual conjuntura a gente não tem ventilador e não consegue atender 148 

esses pacientes. Não só ventilador, são bombas de infusão para medicação, o 149 

multiparâmetros para a gente conseguir, como que eu vou fazer um desmame de 150 

oxigênio, como vou tirar o oxigênio de uma pessoa se eu não sei quanto de saturação ele 151 

está tendo, eu preciso de um monitor que me diga isso. Entende? Então, só isso já 152 

facilita, porque eu já consigo tirar um paciente de uma máscara de Hudson, por exemplo, 153 

e passar para um cateter, porque eu sei quanto ele tem. Não é que nos hospitais não 154 

tenha, mas é muita gente. Eu acho que o caminho é inverso, a gente tem que ver quanto 155 

que o fundo quer disponibilizar e a partir disso a gente comprar um ventilador mecânico 156 

bom, eu acredito que está em torno de uns 100 mil, eu realmente tentei fazer um 157 

orçamento por cima ali, uma máscara não invasiva em torno de mil reais, uma bomba 158 

também. Então, eu acho que antes da gente definir o que a gente vai comprar, quanto 159 

que a gente vai comprar, é quanto que o fundo tem disponível e a partir disso gente 160 

organiza, porque se a gente conseguir doar um para cada um a gente já fez a nossa 161 

parte, é melhor que nada, na minha opinião. Eu vejo que a gente se preocupa muito com 162 

os idosos e se não tiver equipamentos para fazer o atendimento do idoso, já não é ficha 163 

um, se não tiver equipamento vai ser ficha dois, ficha três. Então, acho que é isso, a 164 

gente tem que se preocupar nesse momento e tentar fazer o mínimo, porque a minha 165 

sensação é que a gente está num estado de guerra, guerra contra um vírus que, 166 

infelizmente, chegou ao seu pico no nosso estado e a gente tem 100% das nossas UTIs 167 

ocupadas e a gente vai ter que trabalhar com esse limite. É isso. Daniela dos Anjos 168 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Eu posso trazer a realidade de dentro de uma ILPI, que 169 

é o que nós estamos passando. Concordo com a Priscila quando traz essa questão 170 

hospitalar, que é tão importante quanto, mas eu penso que nós não podemos esquecer 171 

da ponta, do pré, do cuidado para aquele idoso, ou para aquele cuidador, ou para aquele 172 

trabalhador que está dentro da ILPI não chegar no hospital. Então, eu penso que é 173 

importante sim essa questão da gente poder estar disponibilizando para os hospitais, 174 

mas também penso que é importante a gente ter o cuidado dentro da ILPI com a compra 175 

dos EPIs, que estão assim, absurdamente, caros. Eu trago a minha visão enquanto 176 

Amparo Santa Cruz, enquanto Recanto São Francisco. Uma caixa de luvas que antes da 177 

pandemia a gente comprava a R$ 22,00, hoje está R$ 99,00 ou cento e poucos reais. 178 

Então, assim, eu penso que a gente teria que disponibilizar ou pensar de uma forma mais 179 

ampla, porque se a gente tem dinheiro em caixa, que a gente pudesse ter esse olhar para 180 

as duas propostas. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: A ideia 181 

não é excluir uma ou outra proposta, eu acho que é justamente dar os EPIs para as ILPIs 182 

e mais essa doação aos hospitais. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: A 183 

minha fala não é de exclusão. Eu acho que tu não entendeste. Priscila Pinheiro dos 184 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Não, eu entendi. Daniela dos Anjos Trindade, 185 

Amparo Santa Cruz: Eu estou colocando a importância desses dois olhares, porque é 186 

importante sim, acredito que está difícil, porque a mídia está trazendo, agora o teu relato 187 

de quem está vivenciando essa questão, que é tão forte, mas eu também trago o relato 188 

dentro das ILPIs, que a gente está perdendo não só idosos, a gente está perdendo 189 

trabalhadores. Por exemplo, nós lá do Recanto São Francisco está com a metade da 190 

equipe, ou que pegou Covid, ou que está afastado devido ao Covid. Priscila Pinheiro 191 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu acredito que isso seja bem forte e nós 192 
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temos que trabalhar nas duas pontas, porque se a gente não prevenir vai aumentar as 193 

pessoas  chegam nos hospitais. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 194 

Campo da Tuca – ACCAT: Já foi levantada a questão, temos que falar com o Banco de 195 

Alimentos, levantando a questão das ILPIs, agora veio essa dos hospitais. Eu já tinha 196 

levantado a questão dos grupos de convivência, onde muitos idosos estão se 197 

alimentando com o que a gente consegue para dar. Por exemplo, agora, nem os ki ts 198 

higiene que a FASC repassava, não vai repassar mais. (Inaudível/interferência no áudio). 199 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu tenho 200 

uma proposta, Priscila, da gente poder pensar melhor o que seria o custo de um kit 201 

desses materiais que tu falaste, vamos poder dizer que é um kit, pensando qual é o custo 202 

de um para a gente poder ver no que pode colaborar. E aí a gente vai ver se tem dinheiro 203 

suficiente também, é uma proposta. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos 204 

do RS: Eleonora, eu acho que te mandei, se tu puder correr, eu fiz vários prints dos 205 

valores, aí já consegue dizer para ela quanto que é um monitor multiparâmetros, uma 206 

bomba de infusão, uma máscara de ventilação. Lúcia Helena Bastos Maschke, 207 

Associação dos Ferroviários: Priscila, só uma pergunta, tu que trabalhas direto com 208 

isso, esse aparelho CPAP ajuda em alguma coisa? Priscila Pinheiro dos Santos, 209 

Banco de Alimentos do RS: Sim, ele é uma modalidade de ventilação não invasiva. 210 

Quando o paciente entra em insuficiência respiratória, não necessariamente ele precisa ir 211 

para o tubo, a gente pode usar outras estratégias ventilatórias, como CPAP. Na verdade, 212 

no hospital a gente tem o CPAP e o BIPAP, o mais indicado para o Covid é o BIPAP, mas 213 

é uma modalidade de ventilação não invasiva e ela pode ser usada, previne a intubação. 214 

(Inaudível/interferência no áudio/microfones abertos). Leci Matos Soares, Associação 215 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu vejo como proposta, tem que fazer o 216 

encaminhamento dessa proposta das 14 ILPIs, um levantamento... 217 

(Inaudível/interferência no áudio). Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 218 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu ouvi a Dani, mas não ouvi o Luiz, o Seu Emir, se esta 219 

precisando de máscaras, luvas, jalecos, se é importante essa nossa contribuição do 220 

COMUI para isso, em que estágio estão essas ILPIs.  Isso é uma coisa mais tranquila da 221 

gente orçar para distribuir. E eu sugiro que a gente inclua esses grupos, como tem o 222 

atendimento do Campo da Tuca, não sei quais outros tem nos registrados no COMUI que 223 

fazem esse tipo de atendimento como o Campo da Tuca, que possam ser incluídos aqui 224 

nesse rol de OSCs para receber esses kits. Então, a primeira coisa é isso, ver quem além 225 

do Campo da Tuca está conosco e faz esse tipo de atendimento. Então, isso seria uma 226 

das coisas. A segunda, aí teria que ver quais são esses hospitais, nós temos oito 227 

cadastrados, quantos desses aqui realmente são SUS, que fazem esse atendimento para 228 

o SUS. Então, seria outra etapa para ver e fazer o levantamento desse kit. Eu, 229 

particularmente, acho que nós não podemos usar mais que 50% do fundo que nós temos, 230 

porque nós não sabemos daqui a pouco que a gente pode precisar ainda. E tem outro 231 

dado importante, que não vamos poder pedir para as entidades fazerem esses projetos, 232 

porque já sabemos o caos que deu no primeiro edital emergencial. Nós temos que achar 233 

uma entidade parceira que se dispuser a fazer isso, só que quanto mais nós detalharmos 234 

e mais coisas tiver, mais difícil é para esse parceiro poder executar tudo isso. Então, não 235 

é tão fácil a gente começar a acrescentar uma série de coisas diferentes. A gente pode 236 

levantar, como o Banco de Alimentos foi parceiro no Bê-Á-Bá, mas era um item só peles 237 

poderem fazer. E tem que ser emergencial, não dá para levar 4, 5 meses. Verônica 238 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Em relação ao 239 

saldo não acho prudente que seja utilizado todo o saldo livre que tem hoje, porque a 240 
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gente não sabe o dia de amanhã. Então, tem que ser repartido um valor para ser gasto. 241 

Em relação a ser emergencial, uma destinação rápida de recurso, neste momento a 242 

gente já sabe que não vai ser tão emergencial assim. Já temos tanta demanda pendente 243 

do edital, por exemplo, termo de fomento. Então, não vai ser algo urgente, tem que ser 244 

construído internamente dentro da Secretaria de Governança e a Secretaria de 245 

Desenvolvimento Social para que essa destinação seja ágil. No ano passado a gente 246 

conseguiu estipular um cronograma de até 26 dias, sendo possível a liberação do 247 

recurso, isso se todas as etapas do processo serem feitas de forma ágil. É possível que 248 

em 26 dias consiga fazer a transferência de recurso, mas isso é uma força tarefa, com 249 

empenho, aí é possível. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 250 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: O mais viável se fosse uma instituição só, não é? Verônica 251 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Melhor ainda. 252 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 253 

Eu concordo contigo, mais que 2 milhões não dá, porque temos que ficar com saldo, 254 

porque não se sabe o dia de amanhã, né. Eu acho que coisa pode agravar também. Luiz 255 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 256 

SPAAN: Eu vi essa preocupação da Priscila, mas a Dani colocou muito bem o nosso 257 

ponto de vista como ILPIs diretamente. O que acontece com a SPAAN, por exemplo? A 258 

SPAAN, felizmente, tem um estoque bom de IPIs, temos todos esses equipamentos que 259 

estão sendo relacionados aí como intenção de compra, porque tivemos várias doações, 260 

além das compras. Então, esse estoque nos dá respaldo para não precisar desse tipo de 261 

material. A nossa preocupação, inclusive, estamos apresentando um ofício, onde a gente 262 

está pedindo autorização para uso de compra de testes rápidos para ao invés de compra 263 

ser IPIs, outros materiais. Então, seria o serviço de terceiros ao invés de compra de 264 

materiais, porque nós temos um bom estoque. Então, é delicado, nós estamos com parte 265 

do nosso pessoal técnico afastado por estarem positivados ou estarem com sintomas, 266 

que familiares estão positivos, que o funcionário nem vai para a SPAAN. Então, isso aí 267 

também é um problema para nós, os idosos estão lá para serem cuidados, independente 268 

de eu estar afastado ou não, alguém tem que fazer o trabalho e a maioria, quase 70% 269 

grau III, que precisam de cuidados especiais. Então, essa dificuldade do quantitativo de 270 

pessoas que não contempla nessa previsão de uso, valores, digamos, uma contratação 271 

emergencial de pessoas para substituírem aqueles que estão afastados. Então, eu acho 272 

que cada instituição deveria nesse caso colocar a sua necessidade, porque para mim, 273 

todos esses equipamentos, todos esses materiais que estão sendo relacionados aí nessa 274 

proposição, nós não precisamos na SPAAN. Onde que a gente é contemplado? Eu acho 275 

que é muito individual essa resposta, eu acho que as instituições teriam que se 276 

pronunciarem rapidíssimo antes de tomar a decisão de compra. Outra coisa que achei 277 

importante que a Dani falou, nós nas instituições temos que trabalhar nessa prevenção 278 

ou nessa luta para impedir que cheguem lá na Priscila os nossos idosos, nós precisamos 279 

cuidar deles de maneira que a gente tenha esse respaldo, condições de fazer esse 280 

serviço e passar por isso. Nós já passamos por várias situações de isolamento, com 281 

vários idosos isolados, que não precisaram baixar hospital. A gente cumpriu através um 282 

cuidado especial que se teve com a compra de equipamentos, inclusive, compramos as 283 

máquinas, essa que ajuda na regulagem da saturação para a pessoal não precisar sair, 284 

baixar o hospital. Ficamos com os nossos idosos na instituição. Isso favorece lá na ponta, 285 

que a Priscila falou. Então, se a gente tiver resguardado nas ILPIs esse tipo de 286 

providência, é uma maneira de eu ver as coisas como funcionam dentro da minha ILPI e 287 

eu acho que as outras também são mais ou menos na mesma linha. Emir Roberto da 288 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu gostaria de falar, corroborando 289 
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com o que o Luiz falou, o nosso principal motivo não é tanto esse material, a gente até 290 

tem e seguimos ganhando com parcerias. O emergencial mesmo, até estamos com duas 291 

contas de energia atrasada, é a substituição de pessoas, RH que sai por suspeita, por 292 

prevenção. O problema é pagar as contas no final do mês, que com o grau III eu estou 293 

com 4 daquelas vagas que não recebem mais desde julho do ano passado. Se a gente 294 

tivesse opção de escolher seria alguém para cuidar. (Inaudível/interferência no áudio). 295 

Eu acredito que agora vai ser muito difícil de conseguir dinheiro ágil, que a gente projete 296 

e use o dinheiro, porque as condições financeiras da instituição estão exauridas. Glauce 297 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: A 298 

nossa situação aqui, também concordo com o que os colegas falaram, que agora com o 299 

aumento da pandemia a gente teve algumas suspeitas de familiares de funcionários, com 300 

suspeita de Covid, que tivemos que afastar. Então, a demanda aumenta a questão do 301 

RH, aumenta muito, onde a gente tem pouca gente para cuidar dos idosos. Os IPIs para 302 

a gente seria necessário também, porque a gente conseguiu fazer um estoque, mas um 303 

estoque muito baixo, a gente não conseguiu ficar bem folgado de IPIs, luvas a gente usa 304 

muito. A questão das máscaras também. Esse projeto vai vir a calhar neste momento, a 305 

gente tem dificuldade de RH, que está muito difícil. A gente tem relatos aqui de familiares 306 

que deu positivo, prontamente a gente afasta o funcionário, são dois, três a menos, 307 

porque tem que ter cuidado com todos. Não sei como vai ser esse projeto, porque o outro 308 

foi muito bom para contratações temporárias. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 309 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Claro, é muito bom a gente ouvir as 310 

instituições, porque às vezes a gente tem uma ideia e, na realidade, não vai conseguir 311 

atingir o que estão precisando. Na realidade, quando a gente pensou em EPI é pela 312 

agilidade, pela prevenção e por poder fazer uma parceria em que alguém comprasse 313 

esse material para distribuir, o material de prevenção disso. Agora já estou tô vendo que 314 

pelo menos algumas instituições já tem, não precisariam e precisariam de RH. Só que a 315 

ideia que a gente teve de fazer uma parceria para uma instituição fazer essa compra, 316 

desta forma de RH não podemos fazer, não tem como uma entidade se responsabilizar 317 

pelo RH da outra, aí teria que ter projetos individuais de novo, mas até sair já terminou a 318 

pandemia. Então, a gente vai ter que rediscutir alguma forma de ajudar. Nós vamos ter 319 

que pensar uma forma de viabilizar isso, porque não é com uma instituição parceira para 320 

fazer isso, é individual. A gente pode pensar, quem tiver sugestões vai postando e vamos 321 

pedir socorro para a Verônica, para ver se tem alguma alternativa para a gente agilizar 322 

isso. Então, aquela nossa ideia primeira de fazer as compras está se tornando 323 

desnecessária. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 324 

ACCAT: Então, não tem como discutirmos hoje... (Falas concomitantes). Verônica 325 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Teria que ser um 326 

projeto englobando todas as entidades, um projeto do COMUI para todas as entidades, 327 

essas ILPIs para RH, especificamente, e a entidade apresenta só o plano de aplicação, 328 

com a discriminação dos profissionais, qual o valor. Aí fica um projeto construído dentro 329 

do COMUI e a entidade apresenta só o plano de aplicação. Eleonora Kehles Spinato, 330 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E qualquer problema com o 331 

funcionário, como fica? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 332 

Coordenação Política: A parceria é com a entidade, só é menos suscetível a erros. Se 333 

já tem um projeto pronto, ele só apresenta o plano de aplicação, não tem o que ser 334 

ajustado ou retificado, é mais ágil a análise. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-335 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Perfeito. Maria Anira Cuty, 336 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Mas cada plano de aplicação 337 
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fará parte do projeto maior, é isso? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local 338 

e Coordenação Política: Vamos supor, um projeto de captação, tem lá o projeto todo e 339 

quando executar, executa parte, essa parte é o que tu apresentas no plano de aplicação. 340 

Digamos, de forma bem simples. É isso, por exemplo, a SPAAN é a contratação de um 341 

enfermeiro, de um fisioterapeuta, aí ele vai apresentar isso no plano de aplicação. É 342 

exatamente como foi aprovado no projeto do COMUI. O projeto maior é do COMUI. A 343 

responsabilidade é da SPAAN com seus profissionais, se tiver um acidente de trabalho é 344 

a SPAAN que vai contratar, ela que vai ser a responsável. A parceria é firmada com a 345 

entidade, só que quem elaborou o projeto de execução foi o COMUI, mas não é quem 346 

está contratando e sim a entidade. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 347 

Cultura – SMC: Mas o COMUI não seria um responsável solidário? Verônica Pereira, 348 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Não, é como o edital. Lúcia 349 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Fica parecido com aquele que 350 

a gente fez dos graus, do grau III, só que a gente fez aquilo com a intenção de virar uma 351 

política pública, mas foi o COMUI que providenciou tudo. Maria Anira Cuty, Fundação 352 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Sim, foi o edital. Esse projeto que ela está 353 

propondo que o COMUI faça, como a gente vai ter definido o objeto, para o que vai ser, 354 

as entidades vão ser limitadas, não vai ser para todos os inscritos. Verônica Pereira, 355 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: É como o emergencial, o 356 

emergencial não foi como o edital aberto para todos, eram classificadas quais as 357 

entidades. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Todas as propostas as válidas e 358 

não inviabiliza a questão dos hospitais. É importante que a gente possa, como a Priscila 359 

disse, que seja uma máquina doada já faz uma diferença. A gente pode pensar também 360 

nessa possibilidade. Eu concordo com o Luiz, com o pessoal das ILPIs. Realmente, a 361 

mão de obra é muito mais difícil, mas também a gente tem que pensar naqueles grupos 362 

que não tem o atendimento ali, como a Leci falou. Também esse material seja importante 363 

também, que a gente possa também viabilizar. Realmente, é bem complexa essa 364 

proposta, a gente tem que pensar no todo, ver de que maneira a gente vai trabalhar cada 365 

eixo, as EPIs, os grupos, porque todos eles são importantes. Este momento é crítico, eu 366 

estava vendo na notícia, está fora do padrão. Só para encerrar, esse cuidado com as 367 

ILPIs é superimportante, para não cair no hospital, mas existem os idosos, que podem 368 

estar nós grupo ou não, que acabam sendo atendidos nos hospitais. Então, a gente tem 369 

que pensar em todo esse contexto com carinho. É bem complicado resolver esse 370 

problema. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Só 371 

uma reflexão, o projeto deve ser para atender maior número de pessoas, ele tem que ter 372 

um tratamento mais genérico, não pode ser tão fechado. Se tem 20 entidades querendo 373 

participar e a realidade de cada uma é diferente, se eu tratar o idoso durante a pandemia, 374 

o bem estar do idoso, esse seria um objetivo direto e objetivo, atender o idosos com 375 

qualidade dentro desse período de pandemia. Eu deixo um pouco mais livre para as 376 

entidades pedirem o que precisa e não ficar engessado, como um grande elefante 377 

branco. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 378 

ASMOJI: O problema é que a gente quer otimizar, porque se deixar livre vai ser como o 379 

primeiro e a gente está tentando ver o que é mais urgente no momento. Como a Verônica 380 

falou, assim a gente agiliza muito mais. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 381 

Local e Coordenação Política: A compra de equipamentos seria pelo banco de 382 

Alimentos, não é? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 383 

Ipiranga – ASMOJI: Se eles toparem, tem que ver a logística deles neste período. É um 384 

projeto diferente, seriam dois projetos, são duas propostas. Verônica Pereira, Secretaria 385 
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de Governança Local e Coordenação Política: Tem que avaliar em relação à dispensa 386 

de chamamento público. Tem que se enquadrar para poder fazer dessa forma. Eleonora 387 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, 388 

então, vamos pensar e amadurecer, vamos ver o que pode sair de proposta. Luiz Dutra 389 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Esse 390 

amadurecimento poderia ser a partir de hoje, para haver um alinhamento ou ficaria para a 391 

próxima pauta? Como funciona? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 392 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que dentro dessa proposta de RH, por exemplo, 393 

que é um projeto específico, as entidades poderiam fazer um levantamento e ver o custo 394 

disso para poder apresentar. Esse seria o primeiro levantamento para a gente analisar. 395 

Isso tudo a gente vai ter que sentar e botar no papel muito bem colocado. Eu acho que aí 396 

a Câmara de Projetos e Assessoramento teriam que fazer a redação e ver a melhor forma 397 

de apresentar, que não tenha esse vai e volta, senão vai demorando. Tem que ser 398 

objetivo e tranquilo. (Inaudível/Falas concomitantes). Maria Anira Cuty, Fundação de 399 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Cada um vai ter que encaminhar o custo da 400 

sua necessidade, para a gente poder ver o total e poder liberar ou não. Também vamos 401 

poder ver se dá para realizar aquela proposta da Priscila, que é interessante. A gente 402 

tem que encaminhar para as 11 entidades para mandarem para nós o que estão 403 

precisando, qual a necessidade. Também fazer esse levantamento de custo dos 404 

equipamentos dos hospitais. A gente tem que somar e ver o que pode fazer. Eleonora 405 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, 406 

vamos ajustar uma conta assim. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 407 

Campo da Tuca – ACCAT: Gente, eu acho que é isso, podemos passar para o próximo 408 

assunto. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Só para eu não 409 

gastar energia à toa. Então, vocês aprovam que tenha essa elaboração de uma proposta 410 

para compra de equipamentos? Porque aí eu vou atrás dos parceiros para fazer essa 411 

compra e a cotação dos materiais. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 412 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, antes disso, antes da gente aprovar 413 

temos que ver todos os valores, os valores que vão dar para o RH e os valores para esse 414 

material. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu não quero 415 

aprovação, eu quero aprovação da análise do COMUI em relação à proposta, porque eu 416 

não vou correr atrás de coisas que o COMUI não quer como proposta. Entendeu? Maria 417 

Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Não, a gente tem 418 

que saber os custos. Então, tu tens que trazer para nós qual é o valor desse kit que tu 419 

estás indicando para cada hospital. Aí cada ILPI vai fazer também o seu custo. Nós 420 

vamos somar para ver se não vai ultrapassar o valor que a gente está se propondo a 421 

liberar. Neste momento tu tens que trazer o valor do kit. Eu estou chamando de “kit” 422 

porque são vários instrumentos. Tem que trazer a marca, todos aqueles detalhes que vão 423 

no projeto. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 424 

ASMOJI: E ver se tem disponível, se é viável fazer essa compra. Maria Anira Cuty, 425 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu estou entendendo que o coui 426 

está apoiando a proposta. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: 427 

Se tem interesse em tocar à frente eu vou correr atrás de tudo isso que vocês estão me 428 

pedindo. Se vocês acharem que neste momento não dá, que tem outras coisas mais 429 

importantes ou com mais necessidade de urgência, aí a gente segura essa proposta. É 430 

só isso, porque é uma energia que a gente vai despender. Eleonora Kehles Spinato, 431 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas senão tentar assim a 432 

gente não vai saber se é viável ou não. A gente não tem noção de valores para saber se 433 
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é viável ou não. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu não 434 

tenho o valor correto, tipo, o monitor é R$ 12.000,00, 01 máscara é R$ 1.180,00, 1 435 

ventilador R$ 68.000,00, 01 máscara de Hudson R$ 36,00 e uma bomba de infusão R$ 436 

10.000,00. Então, mais ou menos a gente tem. Dá em torno de R$ 100.000,00, aí a gente 437 

tem que ver quais as instituições que estão atendendo Covid, que eu acho que vai ser 438 

entre 4 a 5. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 439 

– ASMOJI: São 7 ou 8. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Não, é o que foi dito 440 

antes, se o Conselho se dispõe a doar uma máquina, é uma máquina. Se for por esses 441 

valores é difícil atender, mas que a gente possa doar, só tem que ver o que é prioridade. 442 

A gente vai ter que decidir o que é prioridade, porque se for atender todos os hospitais, 443 

não vai dar para atender as ILPIs. Tem que pensar na proposta inicial, o que o Conselho 444 

se propor a ajudar vai ser bem aceito. Entendeu? Eu vejo sem condições de podermos 445 

atender todos. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 446 

FASC: Ela vai trazer os preços e semana que vem a gente discute com mais clareza. 447 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, é 448 

isso, são os levantamentos e amadurecer até o próximo pleno. Certo? Vamos passar 449 

para o próximo ponto. PAUTA 5: PRORROGAÇÃO DO MANDATO. Verônica Pereira, 450 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Eu já pedi para o Secretário 451 

solicitar uma ajuda do Procurador Geral para retornar a aprovação da minuta para a 452 

gente encaminhar para assinatura do Prefeito, porque ainda está pendente de análise da 453 

PGM a minuta alterando para 6 meses a prorrogação, conforme orientação da PMS. Leci 454 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Bom, então, é 455 

esse o encaminhamento. Temos que aguardar. PAUTA 6: ASSESSORAMENTO – ASILO 456 

PADRE CACIQUE. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Está 457 

comigo. Então, é a solicitação do Asilo Padre Cacique, Projeto Emergencial. A instituição 458 

solicita autorização para utilização do valor de R$ 18.510,59 para compra de luvas de 459 

procedimento. O valor citado estava destinado ao item “recursos humanos”. A instituição 460 

alega que não utilizará o valor para RH por não ter a contratação do técnico de 461 

enfermagem devido às dificuldades de encontrar profissional com o perfil adequado. A 462 

necessidade da instituição é arcar com o afastamento por atestado de saúde por tempo 463 

indeterminado. A instituição, então, coloca que esse profissional que foi afastado, eles 464 

têm dois itens: é constatado o acidente de trabalho, o funcionário terá estabilidade por 1 465 

ano após o retorno do INSS; ou é constatado somente uma lesão e será encaminhado 466 

para  INSS por 30 dias ou por tempo, de acordo com o julgamento do período. Em ambos 467 

os cenários o custo será por conta da instituição, que deverá cumprir e executar todos os 468 

processos e procedimentos como orienta a legislação. O parecer da Câmara foi favorável 469 

à solicitação do Asilo Padre Cacique, permitindo a utilização de R$ 18.510,59 para 470 

compra de luvas de procedimento. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 471 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Leci, concorda com o parecer? Leci Matos 472 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Concordo. Luiz Dutra 473 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De 474 

acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 475 

De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De 476 

acordo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo. Eleonora Kehles Spinato, 477 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. Maria da Graça 478 

de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: De acordo. Inês 479 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo. Maria 480 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo. Daniela dos Anjos 481 
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Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Maria Anira Cuty, Fundação de 482 

Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. Priscila Pinheiro dos Santos, 483 

Banco de Alimentos do RS: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 484 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. APROVADO O PARECER 485 

FAVORÁVEL AO PEDIDO DO ASILO PADRE CACIQUE. 7: IPS PROJETO 486 

MATURIDADE; PAUTA 8: IPS – PROJETO NOVO. Priscila Pinheiro dos Santos, 487 

Banco de Alimentos do RS: Este aqui é o IPS Projeto Maturidade, é a aprovação de um 488 

novo projeto. O objetivo do projeto é melhorar significativamente a saúde mental, social e 489 

espiritual, além de aumentar visivelmente a qualidade de vida das pessoas, 490 

possibilitando que elas diminuam e até eliminem a utilização de (Inaudível/interferência 491 

no áudio), desenvolvendo o autoconhecimento, autorrealização e autovalorização, 492 

conseguindo cidadania, cuidado e meio ambiente. Serão realizadas atividades físicas 493 

duas vezes na semana, com duração de uma hora cada, encontros semanais de grupos, 494 

grupos de saúde para disseminar o cuidado sobre a alimentação com qualidade, 495 

qualidade de vida e a importância desses junto ao contexto familiar e social. Em tempos 496 

de pandemia as atividades e orientações ficam disponibilizadas gratuitamente nas redes 497 

sociais, Facebook, Instagram e canal do YouTube, além dos grupos de WhatsApp das 498 

turmas já instituídas, com interações regularmente com a equipe técnica e participantes. 499 

Esse projeto já veio várias vezes para readequações, a instituição fez todas as 500 

solicitações das câmaras e agora votamos como favorável à aprovação do projeto. 501 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 502 

Leci, aprova? Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 503 

ACCAT: Aprovo. Luís Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 504 

Necessitados - SPAAN: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 505 

Coordenação Política: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Aprovo. 506 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 507 

Aprovo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: 508 

Aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. 509 

Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. Maria 510 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Daniela dos Anjos 511 

Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 512 

Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 513 

Alimentos do RS: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 514 

Família Gustavo Nordlund: Aprovo. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL AO 515 

PROJETO IPS. PAUTA 9: ASSESSORAMENTO OFÍCIO DA SPAAN. Priscila Pinheiro 516 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O próximo é uma solicitação da SPAAN, 517 

Projeto Emergencial Covid, Ofício nº 02/2021, de 26/02/2021. A entidade solicita 518 

autorização para um remanejamento no valor de R$ 17.908,00 da rubrica de material de 519 

consumo correspondente EPIs, como máscaras, luvas, aventais e outros para a rubrica 520 

para pagamento de serviços de terceiros, objetivando o atendimento de laudo técnico 521 

apresentado, sugerindo a compra 112 testes de PCR. Parecer favorável ao 522 

remanejamento do valor de R$ 17.908,00 da rubrica materiais de consumo para rubrica 523 

pagamento de serviços, especificamente para a compra de 112 testes PCR para os quais 524 

deverão ser apresentados os orçamentos referentes. Leci Matos Soares, Associação 525 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo. Luiz Dutra Niederauer, 526 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Abstenção. cover 527 

De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De 528 

acordo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo. Eleonora Kehles Spinato, 529 



 12 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. Maria da Graça 530 

de Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: De acordo. Inês 531 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo. Maria 532 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo. Daniela dos Anjos 533 

Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Maria Anira Cuty, Fundação de 534 

Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. Priscila Pinheiro dos Santos, 535 

Banco de Alimentos do RS: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 536 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. APROVADO O PARECER 537 

FAVORÁVEL AO PEDIDO DE REMANEJAMENTO DE RUBRICA DA SPAAN. Glauce 538 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Tem 539 

mais um do IPS. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Este é a 540 

readequação do plano de trabalho do Projeto Maturidade, conforme a carta de aprovação 541 

e resolução 056. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 542 

Política: Esse não é aquele que eles queriam fazer atividade presencial? Priscila 543 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Na verdade, eles estão propondo 544 

fazer atividades online. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 545 

Família Gustavo Nordlund: Aqui eles falam no ofício que mandaram, que eles 546 

readequaram o plano de trabalho novamente. Eu acho que eles entenderam a realidade 547 

depois que foi decretada a bandeira preta. Eles botaram que as turmas serão divididas 548 

em 10 turmas, capacidade máxima de alunos em sala, exceto em tempos de pandemia, aí 549 

eles acrescentaram o texto que será oferecido nos turnos da manhã e tarde, conforme 550 

demanda dos alunos, podendo iniciar as aulas de 7h e encerrar às 18h. Em tempos de 551 

pandemia, consideramos que a abrangência do público é até maior, porque as atividades 552 

ficam disponibilizadas gratuitamente nas redes sociais Facebook, Instagram e canal 553 

YouTube, além dos grupos de WhatsApp das turma já instituídas e que acontecem 554 

interações regularmente entre a equipe técnica. Isso não tinha no projeto, eles incluíram 555 

esse texto no projeto. Eu não consigo compartilhar, travou tudo aqui. Priscila Pinheiro 556 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu não sou da Câmara de Projetos, mas 557 

posso falar. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 558 

Gustavo Nordlund: Sim, pode ler aí. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 559 

Alimentos do RS: Em virtude da pandemia eles fizeram vários ajustes, eles estavam 560 

com as atividades presenciais. Então, eles readequaram as atividades, uma das ações 561 

era proporcionar aulas de ginástica duas vezes na semana com duração de uma hora. O 562 

outro era realizar avaliações físicas e o outro eram grupos quinzenais e grupos de 563 

falecimento de vínculo. Então, eles colocam que vão fazer essas atividades por 564 

plataformas digitais, ocorrendo nas redes sociais com aula de ginástica, orientação 565 

alimentar, saúde e também várias dar suporte e orientações através do WhatsApp. A 566 

única coisa que a gente salienta é que eles colocaram avaliações físicas presenciais, 567 

individual, com agendamento. A gente tem que deixar claro para eles que se 568 

continuarmos com bandeira preta não devem fazer esse agendamento individual para 569 

avaliações. E que essas atividades contemplam os objetivos do projeto. Era isso, 570 

Glauce? Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 571 

Nordlund: Isso. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 572 

Ipiranga – ASMOJI: A Câmara concorda? Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 573 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: O parecer da Câmara é favorável. Leci 574 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo. 575 

Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 576 

SPAAN: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 577 
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Coordenação Política: De acordo. Vai ter a ressalva sobre os atendimentos 578 

presenciais? Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Sim, vai uma 579 

observação que se estivermos em bandeira preta não devem ser executadas as 580 

avaliações. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 581 

– ASMOJI: Mas em bandeira vermelha a gente vai permitir? Eu acho que mesmo em 582 

bandeira vermelha, nós já estávamos em bandeira vermelha e não estávamos aceitando. 583 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Então, enquanto não 584 

estiverem vacinados e com controle dos índices. Eleonora Kehles Spinato, Associação 585 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Enquanto estivermos em estado crítico da 586 

pandemia. O vacinado também não está dando a garantia 100%. Nós já negamos para 587 

eles em bandeira vermelha. Se dissermos que não pode em bandeira preta, quer dizer 588 

que estamos aceitando em vermelha. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal 589 

da Cultura – SMC: Poderia vincular a um pedido ao COMUI para retomar o presencial. 590 

Uma autorização ou avaliação. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 591 

Coordenação Política: Então, tem que constar na resolução que aprova com essa 592 

ressalva. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 593 

ASMOJI: Seu Emir, concordo com o parecer com essa ressalva? Emir Roberto da Silva, 594 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Concordo com o parecer. Sílvio 595 

Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Concordo com o parecer. Maria da Graça de 596 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED: Concordo com o parecer. 597 

Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Concordo com o 598 

parecer. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Concordo 599 

com o parecer, com ressalva. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 600 

Cristal: Concordo com o parecer com ressalva. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 601 

Santa Cruz: Concordo com o parecer. Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 602 

Social e Cidadania – FASC: Concordo com o parecer. Priscila Pinheiro dos Santos, 603 

Banco de Alimentos do RS: Concordo com o parecer, com ressalva. Glauce Neide da 604 

Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Concordo com o 605 

parecer, com ressalva. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 606 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Concordo com o parecer, com ressalva. Luiz Dutra 607 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 608 

Concordo com o parecer, com ressalva. Leci Matos Soares, Associação Comunitária 609 

do Campo da Tuca – ACCAT: Todos aprovam com ressalva. APROVADO O PARECER 610 

FAVORÁVEL COM RESSALVA AO PROJETO IPS. Eleonora Kehles Spinato, 611 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Coloca na resolução para 612 

solicitar parecer do COMUI. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura 613 

– SMC: De repente comunicar ao COMUI antes do início das atividades presenciais, não 614 

podendo ser realizadas enquanto estiver em entender de risco para Covid. Eleonora 615 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho 616 

que fica bom assim, Inês. Vamos para a última pauta. PAUTA 10: COMUNICAÇÃO – 617 

LOGOMARCA PARA PROJETO. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Esse projeto 618 

já foi apresentado, é uma proposta do Maestro Bernardo Grins fazer 20 apresentações 619 

nas ILPIs. No último ofício recebido ele estava revendo fazer virtual. Ele está vendo e 620 

parece que foi prorrogação o prazo para execução do projeto. Na verdade, como já 621 

passou, agora eles estão pedindo autorização para uso da logomarca do Conselho junto 622 

à divulgação do projeto que querem lançar. Nós conversamos na câmara e achamos 623 

importante colocar a marca do Conselho, porque é uma promoção bem legal. Então, é o 624 

pedido de autorização por parte desse projeto do maestro, para uso da logomarca do 625 
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Conselho no material dele de divulgação.  Projeto Canto Revigoramento Coletivo, vai ser 626 

feito banner, ele só quer autorização para utilizar o logo do Conselho como apoio. Leci 627 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Legal, estou 628 

de acordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 629 

Necessitados – SPAAN: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 630 

Local e Coordenação Política: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 631 

Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Sílvio Juramar Leal, 632 

UDI/DGDH/SMDSE: De acordo. Maria da Graça de Oliveira Reck, Secretaria Municipal 633 

de Educação – SMED: De acordo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 634 

Cultura – SMC: Abstenção. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 635 

Cristal: De acordo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. 636 

Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. 637 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: De acordo. Glauce Neide 638 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. 639 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 640 

De acordo. APROVADA A UTILIZAÇÃO DA LOGOMARCA COMUI. Eleonora Kehles 641 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Era isso. Leci 642 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Temos mais 643 

alguma coisa? Então, estamos encerrando, agradeço a todos. Um abraço para todos.  644 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 645 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por 646 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 647 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  648 

Porto Alegre, 03 de março de 2021.                                                                                649 


